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"PEDRA AZUL"
Magniíica fêmea da Raça

Guzerat, Campeã de sua

raça na IV.' Exposição Re

gional Agro-Pecuária e In

dustrial de Pedra Azul

Adquirida logo após o jul

gamento dos animais que

concorreram ao certame pe

los snrs. drs. Paulo de Sal

vo e Gastão de Oliveira

Coimbra para o seu gran

de plantei da

FAZENDA MURICI
Criação de gado selecionado das Raças Nelore e Guzerat

===— ÇURVÊLO - MINAS —=—
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medicamentos /etennaiios

FABRICAMOS SÔ-
ROS, VACINAS E
MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS

PARA :

;; V inoS

U.C B. pelas suas
bases cientilicas com que são (abiicados e a seyeia
ciitica a que são submetidos todos os novos produtos,
antes de serem oferecidos à vendo. Além disto, o cui^
dado dispensado na preparação de todos os produtos
contribuiu para que aumentasse a conlianca nos medi
camentos U.C.B. na defesa da saúde dos animais

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.C;B

SOROLIN^ —. Eiíita a sangria em
todos os casos de agiiamento, areja
mento e eólicas.

PHENODRAL — o 914 da Recuaria.
Para restituir a saiicíe aos animais

depauperados e convalescentes. ■
TRISTEZINA — Preventiva e Curativa- — Contra a

Pnemo-Enterite dos bezerros.

COLARGOLINA — insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BENZOPHENOL-AZVL — 100% de eficiência na cura de
bicheiras, frieiras.afiús clu aftosa, umbigo e sapinho dos oezerros.

PETRO-LANO — Medicàmento de alto valor terapêutico,
no cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQUEIRA — Aniissepttca
f ciçutrizanté das feridas, antigas ou recentes, umbigueiras e etc.

FOSIRON — Fortificante, recalcificanle para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados

pLaCENTINA — Em todos os casos de retenção da
placenta, parto^ tumultuosos, eólicas, etc

SAE DIGESTIVO VITAMINADO —. O íorfi/icante dos
rebanhos gue contem Arsênico — Caldo Ferro Quina
Berra Doce, e etc. *

KARABÉ — O medicamento dinario mais ejiciente e mais
° Brasil, contra a bouba. o gogo,. corna,coccidtose, ascaridoses e etc.

j.j ^ tônico recalcificante da mais alta qualidade para as aves em todas as idades
SABAO NELZINA — Me.

dicamenio veterinário de efeito /-y
post ivo nos banhos dos cães

CO" • ̂ ftrrapatos, pulgas, sar-
nüS, coccircLs c ctc

r  i

IMPORTANTE; — Os noGSos pro-
*^uios encontram-se a venda

todas as íarmacias. dio-
9Qrias e casas de avicuUuroi
de todo o Brasil. "

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LIDA.
A ESPECIALISTA VETErtlINlABIA

C. POSTAL 74 -JABQTICABAL-E. 5. PAULO

JU,L. - 945
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CÔNSUL
Excelente exemplar da Raça

Guzerat, primeiro colocado em

sua categoria, na IV.® Exposição

Regional Agro-Pecuária e In

dustrial de

PEDRA AZUL

Norte de Minas

e pelo qual regeitaram-se vá

rias e excelentes ofertas

gaZENDA POCAO
gado da'^^M^uzerat, propriedade de

vy/ALMICK GUIMARÃES FIGUEIREDO

g.gí«
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Revisla Hgro • Pecuária sob palroclnio ía «Sociedaiie Rural do Triângulo. Mineiro»

UBERABA - JULHO de 1945

O longínquo município norleminciro de Pedra Azul que se chamou,
por muito tempo. Fortaleza de Minas, situado no extremo norte do Estado
e confinando com a Baia, realizou, ha pouco tempo, e nôs o focalizamos
neste suplemento, o seu quarto certame agro-pecuário.

Abrangendo un a grande zona pastúril e liderando uma região
riquíssima. Pedra Azul apresentou resultados que diríamos, surpreen
dentes, si não conhecêssemos, e bem, a fibra, o denôdo e a operosidade
daquela comunidade mineira que os Almeida e os Faria lideram, ha
bem mais de um quarto d^ século de trabalho fecundo, de dedicações
enlranhadas e de sacrifícios incontáveis

Na presente edição comemorativa do transcurso de mais êsse certame
agro-pecuário em que o município do Norte de Minas deu ua mostra
soberba de sua puiança economiça, focalizamos as possibilidàdés pedra-
zulínas de Í9á5, postas em confçonto material e social com o que foi
feito em Í9ÍÍ, quando um pugilo de homens admiráveis, entre os quais
avuUdram Teopompo de Almeida, Golatíno Antunes e Cassiano Mendes,

Esse magote de intrépidos bandeirantes do progresso e da sobre
vivência pecuana nortemineira, bem merece um parágrafo especial nesta
nossa despretenciosa crônica, pois a êle pertence também um galardão^ a- ^ das mças mdUum, no Pais, por prqueno ,m seja. pois que,

^  antes disso, confiavam na vitória zebuina e, já
em ^^^^Iwavam-se a realizar certames pecuários, cuia única
razão de ser consistia em demonstrar aos criadores da região, os atributos,
a adaptabilidadè e as possibilidades zebuínas na sua região.

De que, já aquela época, um certame dessa natureza, se convertia
çm exilo retumbante que levava à meditação e a imitação adversários
e indif^f'^ntes, maioria qaasi esmagadora, diz-nos bem o reltito que pu
blicados nesta edição.

E, diante do que aí se nos mostra, podernos concluir que o trabalho
de hoje é maior e mais rendoso, porém, que a homens daquela marca
€ cotn aquelas desistências morais, devemos muito do espténdor de r.ossa
pecuária e o mais soberbo quinhão de trabalho de que os seus descendentes
se devem orgulhar e louvar sempre.
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ASPECTO AÉREO PARCIAL DA CIDADE

IV.£ Exposição Regional Agro-
Pecuária e Induslrial de Pedra Azul

Eni meados de Abril p. passado,
realizou-se na próspera cidade norte-
míneira de Pedra Azul, ex-Fortaleza
de Minas, centro de uma das mais
ricas e ubérrimas zonas agro-peeuá-
rias do Estado, a IV." Exposição
Hegional Agro-Pecuária e Industrial,
uma grande e meritória parada das
forças produtoras da região o em
que SC fizeram representar os mais
importantes municípios que a com
põem.

O ATO IISIAUGUR.4L

Logo depois das treze horas, acom
panhado do snr. João de Almeida,
dd. Prefeito do Município e Presi
dente da Associação Rural do Norte
e Nordeste do Minas, tios v.órios
técnicos que compuzerain as comis
sões julgadoras, de numeroso con
tingente de expositore.s e fazendeiros
e criadores da região e autoridades
dos municípios e comarcas visinhos,
dava entrada no recinto do Parque
de Exposições o snr. dr. J. F. Braga,
representante do snr. Secretário da
Agricultura de Minas Gerais, para
inaugurar o importante certame.

A cerimônia do hasteamento do

Pavilhão Nacional foi, logo a seguir,
realizada, erguendo-o no mastro
principal o Prefeito João de Almeida
que, no momento, proferiu ligeiras
palavras alusivas ao ato inaugural
da exposição.

A seguir, falou o dr. J. F. Bra^a,
com grande entusiasmo pelo espe
táculo imponente que os dirigentes
e pecuaristas de Pedra Azuf lhe
proporcionavam, nos setores agro-

i^^dustriais e salientando
3" A do snr. Secretárioda Agricultura é o de envidar Ôs
"^Re P®''® due as zonas
"  de Minas sejam
^t^Tdes d dtivi-

mà: 'd^do a equiparar-se com3, ,P*"°®P®ras do Estado, àsquais nada fica a dever em recursos
naturais,

•^„®.^8uir, o dr. Ataliba Mendesde iJliveira, discursou em nome da
Associação Rural, saudando os ilus
tres ihembros do Governo Mineiro
os quais, com os drs. J. F. Braga,
Tomas Dalton, Celso Dufles e Mar
ciano Alves Maurício, representante
da Soe. Mineira de Agricultura,
ali estavam para celebrar, com os

nortemineiros, mais aquela grande
vitória dos seus agricultores, pecua
ristas e industriais.

A VISITA AO RECINTO

Terminada a cerimônia inaugural,
procedeu-se á visita oficial ao recinto
de.exposições, causando aos^visitan-
tes a melhor das impressões pela
quantidade e qualidade dos animais
inscritos e apresentados.

Detendo-se a cada passo, demo-
radamente ante os diversos pavilhõ
es o dr. J. F. Braga ia fazendo a
sua apreciação sincera e crítica apropósito dos exemplares apresen
tados, ora com palavras elogiosas,
ora de ensinamentos.

Terminada a visita ao recinto,
teve logar o desfile dos animais
premiados, o qxml causou a melhor
das impressões e após .o qual teve
logar um farto lanche servido ao
dr. J. F. Braga e sua comitiva,
no restaurahte do parque.
^ COMISSÕES JULG.VDOK.4S

Integraram as comissões ju^a-
doras dos numerosos espécimes^ Bo
vinos, Eqüinos, Mugres, Ovinos,

JUL. - 945
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^  • <• Av-es, apresentados à
Í^^^FxDosição Regional Agro-P«-
' -o flí^Pedra Azul, os seguintescuana de Joaquim F. Braga,
senlwres. j-f^jion, dr. Aluizio Nas-
dr. Tomas Dufles, dr. Regis
mmcnto, • jpgrnando Borges, dr-
Pacheco, dn cortes
Nei de L Antero Ruas, Francisco
Duarte, ̂  jj. j A. Rernardes, Dar-
\eloso, Vanr Marciano Alves
win Çordeir . Figueiredo, Au-
Maurício, J» Antonio Soares
gusto \ eloiO. Mendes, Os-
de Ta"®' o" Pacífico Faria, Aure-
mani Ribeiro, p JooA ^len-
liano Pereira d® ®
des de Fig«c"-®do.

OS
aniaiais premiados
to vi nos - Indobrasil
^ . ̂T-m — 1,° prêmio, CRl^'1.» Categoria ^ f _■ .1." Categoria cjiva Cordeiro,

TAL. Darvm^ 2.» prêniio.
á;'a"f5"'«5.

"f-TvéLirrS S|;:valho l-az. I jj^nrosa: PRlI^^J"
nhonha. Aimpida Lorena'Í^''¥aNGo'^ GràcrAdo Rrihi.P. Azul. 1 Ai GUARÜJA .
Sr/mS d"e Aimeida. Faz. Oriente.
Pedra Azul- nrêmio, GUA-

SurÍno"^' ElpWi» ''M''"Honr»S
Ondina, P- Geraldo Ataide-ROCHEDa Gera^,^,^^^^ V^-

Corcovado, Pedra Azul. g^io,
4.» Categoria — i- J paj.

príncipe. Jono de
Lorena. P, Azul. Carva"'®-CANO, João jeJuiSnbonll»'
Faz. Itahaiariinha,4.» Categoria (A; FaZ-
AZULAO, João de Almeida,
Lorena, P. Azul. 2.° prêmio,
CIQUE. .Farm.° Edgar Faria, ^
Gragoata, P. Azul. S." pi
INDIANO, Darvin da Silva ^
dèiro, Faz. Palmares, Almena
M. Honrosa, VALETE, João _
quimde Carvalho, Faz. Itabaiarno •Jequitinhonha. BABALU', C.r ^
Quaresma dos Santos, Faz. T'®vai, Jequitinhonha. ni.'f-

e." Categoria 1.° prêmio, 1'^,,
íinir^ raKAIiJINHA, e 2.° prêmio, BARA|

NHA, João Joaquim de Carvaliin'
Paz. Itabaianinha, J equitinhonha.
prêmio, NOIVINHA; M. Honrosa,
PAPOULA, namorada e CA-
NARIA, Klpidio P. Porto, Faz-
Ondina, Pedra Azul.

8.» Categoria — M. Honros».
CARMBLIA, Cirilo Quaresma Saii'
tos, Faz. Transval, Jequitinhonha-

9.» Categoria — 1.° prêmio, MON
TANHA; 2.° prêmio, PALMIRA;
3.° prêmio, CASCATA; M. Honro
sa, MINERVA, reserva e IU-
CARA, Darvin Silva Cordeiro, Faz.
Palmares, Alrnenará. '

ZEBU'
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Bovinos Gir

11.* Categoria — 1.° prêmio,
CRUZEIRO, Darvin da Silva Cor
deiro, Faz. Palmares, Almenara.
2.0 prêmio, BATACLAN, Netércio
de Almeida, Faz. Bom Jardim, P.
Azul. M. Honrosa, GRANADEI-
RO, Darvin da Silva Cordeiro, l'az.
Palmares, Almenara. M. Honrosa,
CRUZEIRO, João Soares Figueire
do, Faz. llaponga. Pedra Azul.

12." Categoria — 1-° prêmio,
FILOSOFO, Elpidip P. P^rto, Faz.
Ondina, P. Azul. 2." prêmio, BOM-
BAIN, Hildegardo Mendes, ^az.
Mendes, Faz. Quatis, Conquista.
3.® prêmio, KBRIO, iVtanoel
delfo, Faz. São José, Itambé. M.
Honrosa, OURO BRANCO, H''"
degardo Mendes, Faz. Quatis, Con
quista.

13.* Categoria — M.. Honrosa,
MONEY, Lauro R. Chaves, Faz.
Pedra Azul, Pedra Azul. ^ .

14.' Categoria — 1-° prêmio,
BOÊMIO, Netércio de Almeida,
Faz. Bom Jardim, P. Azul. M.
Honrosa, BSY, Aiirino de Almeida,
Faz. Ribeirão, Medina. NORDES
TE, Darvin Silva Cordeiro, I'az.
Palmares, Almenara. BESOURO,
Levy Guimarães, Faz.. Joeirana,
Medina.

16.» Categoria — 1." prêmio,
CRUZADA, Darwin Silva Cordeiro,
Faz. Palmares, Almenara. 2.°- prê
mio, GRANADA,' Dárwin Silva
Cordeiro, Faz. Palmares, Almeriara.
3.° prêmio, AMARALINA, Dr.
Aluizio Nascimento, Faz. Dos Ria
chos, Itambé. M. Honrosa, JAR^
DINEIRA, Dr. Aluizio Nascimento,
I'az. Dos Riachos, Itambé. NECA,
Darwin da Silva Cordeiro, Faz.
Palmares, Almenara. „ .

n.» Categoria — 1.". prem«o.
PULSEIRA, Darwin da Sdva or
deiro, Faz. Palmares, Almenara.
2-; prêmio, FINESA, 3." prêmio,
MANCHINHA, Dr. Aluizio Nas
cimento, f^az. Dois Riachos, Itainbe.
M. Honrosa, RAINHA, J®»;?,,
Figueiredo e Renan, Faz. OUios
D'água, Pedra Azul. MORENA,
Vivaldo Renan de Figueiredo,
Olhos D'água, P. Azul. OLINDA,
João Soares Figueiredo, Faz. Ita-
poronga. Pedra Azul.

18.» Categoria — 1-° prêmio,
VIOLETA. 2.° prêmio, PAPOULA,
Oarwin da Silva Cordeiro, Faz.
Palmares, Almenara. 8.° prêmio,
LINDOYA, Gerson Sales, haz. Ar
gentina, P. Azul. AI. Honrosa,
GUARAINA, João Soares Figueire
do, Faz. Itaporanga, P- Azul. NE-
CA, Darwin da Silva Cordeiro, paz.
Palmares, Almenara.

19.» Categoria — 1'° prêmio,
INDIA, Darwin da Silva Cordeiro,
Faz. Palmares, Almenara. 2." prê- ^
raio, GRUPO, Dr. Aluizio Nasci
mento, Faz. Dois Riachos, Itambé.

Bovinos — Nolore

21.» Categoria ^— 1-° prêmio,
SHElKi João .Soares Figueiredo, ■

JIJL. - 945



Faz. Jtaporauga, P. AzuJ. AI. Hon
rosa, AííRIN, fíaqueJ F. de Almei
da, Faz. Corocovado, Pedra Azul.

Categoria — 3.» prêmio,
uA.AGES, Dr. Antero de L. Ruas,

'^rirado, P. Azul. M. Honrosa,
AL, Dr. Henrique Heitman, Faz.

-^liguei, Jequitinhonha. SUL-
JAÜ, Alcides M. de Oliveira, Faz.
Plamce, Pedra Azul.

,*^^tegoria — 1.° prêmio,
PERGâMINHO, João Soares Fi-
! ̂ .Itaponga, P. Azul.

I Í\ A Categoria — 1.° prêmio,JAV A, João Soares Figueiredo, Faz.

M- Honrosa,A, João Soares Figueiredo. Faz.
ttaponga, Pedra Azul.

— l-" prêmio.
Honrosa, CHATI-

WHA, ROCHINHA e GARCINHA,
Joa« Soares Figueredo, Faz. Ita-
Ponga, Pedra Azul.

A  Honrosa,A-MARELONA, Raquel F. de Al-
Corcovado, P. Azul.

A DIANA, João e V. Renan Fi
gueredo, Faz. Olhos Dagua, P. Azul.

prenaio, GRUPO, Raquel F. de
Almeida, Faz. Corcovado, P. AlzuI.
AE Honrosa, GRUPO, João Soares
Figueredo, Faz. Itaporanga, Pedra
Azul. 3.° prêmio, GRUPO, Dr.
Henrique Heitman, Faz. São Mi
guel, Jequitinhonha.

BAKDEIRÁHTES DO PROGRESSO DE PEDRA AZUL

Bovinos Guzeral

34.=> Categoria — 2." prêmio,
CÔNSUL, Welmik Guimarães Fi
gueredo, Faz. Poção, P. Azul. M.
Honrosa, DUQUE, Dermeval Lu-
cena Ruas, F"az. Santa Rosa, Pedra
Azul. LORDE, João Soares Fi
gueredo, Faz. Itaporanga, P. Azul.

37." Categoria l.o prêmio,
TIROLEZA, 3,° prêmio, DARA
M. Honrosa, PALONA e GAROTA^
João Soares Figueredo, Faz. Ita
poranga, Pedra .\zul.

38.» Categoria^ — 2.» prêmio,
NOIVA, João Soares Figueredo',
Faz. Itaporanga, P. Azul. 3.° prê-

Os Almeidas : — Deles se poderia
dizer: a tenacidade, a justiça de
propósitos — em pensamento e
ação, em idealismo e realizações,
a serviço da honra e do trabalho.
Prefeito João de Almeida —
Diretor Proprietário do Ginásio "Pe
dra Azul", grande criador das raças
bovinas Gir, Guzerat e Induhrasil,
dos cavalos "Campolina" e de ju
mentos Pega. Na indústria extrativa
sua jazida Laranjeiras forneceu ao
mercado mundial as melhores águas
marinhas conhecidas. Tem dotado
a cidade de Pedra Azul, de prédios
impKJnentes, é o grande urbanista
do município.
Sua realização mais recente, de

beleza arquitetônica e de proporções
suntuosas é o Ginásio "Pedra .Azul"
reconhecido pelo Govêmo Federal,
funcionando com 104 alunos, corpo
docente abalizado e perfeitas ins
talações pedagógicas e sanitárias.
Essa obra o imortalizou, efetiva
mente. Diplomata habilíssimo_ e
cavalheiro de fino trato, tem sido
sua política de ordem, paz, harmo
nia e congraçamento de todos.
Em traços ligeiros damos a seguir

a biografia dos demais elementos-
troncos da ilustre família, os quais
se acham ligados aos grandes co-
metimentos da cidade de Pedra.
Azul e da região.
Cel. Hormino de Almeida —
arrebatado pela fascinação da pe
cuária, imitando o exemplo de seu
saudoso irmão Cel. Theopompo de
.Almeida, aportou a esta cidade,
há meio século, onde se tornou
grande fazendeiro e criador, vendo
alargar seus domínios ante a farta
mésse de.sta "terra de promissão".
Foi um dos fundadores do Bazar 36,
de onde se retirou há vários anos,
mas sem perder as honras de chefe
e amigo do grande estabelecimento. -
Aurrno de Almeida - Chefe atual

..da fuma .Aurino de Almeida &

Cia.", também fazendeiro e criador
neste município, grande renovador
da sociedade comercial: a sua têm-
pera de batalhador levoii o Bazar 36.
ao climax de atividade comercial
e criou uma feição nova — a Casa
Bancária, que em 1943, já alcançava
um movimento geral de 5 milhões
de cruzeiros.

Virgílio de Almeida — Idealizador
e construtor do grande Bazar 36,
nos seus aspectos modernos propor-
cionando-lhe instalações confortá
veis e higiênicas e dando-lhe feições
impressionantes de progresso eco
nômico e valor social. Reside era
Almenara, honrando e engrande
cendo com seu dinamismo, a ex
periência de seus anos de luta, à
luz do seu raciocínio, o poder de
sua vontade e o seu idealismo sadio
e empreendedor, a serviço da altivez
de seus atos e magnanimidade de
seu coração.

Dr. Alyrio de .Almeida — Sócio
também do Bazar 36, reside atual
mente em São Salvador, onde des
fruta de largo círculo de amizade
e grande clínica. Foi prefeito de
uma cidade daquele Estado, onde
um povo guarda de seus relevantes
serviços, a mais grata recordação,
como .higieni.sta e administrador.
Atualmente, além de clínico, é chefe
do serviço médico do Instituto dos
Bancários, naquela Capital.
Netercio de Almeida — O mais
novo, também sócio da firma Aurino
de Almeida & Cia., Bazar 36,
mineiro de coração como todos ps
demais, divide as suas horas de
trabalho com às coisas que marcham
pelo progres.so da cidade, tanto M
setor social como economico.~ E
um grande empreendedor, votado
às obras filantrópicas, dispensando
toda atenção e carinho àqueles que
o buscam nas suas soluções quer
de ortlem paiticular ou social.

WttgnUlca srtsta da praça "Col. Pacifico Faria", no momento em que ali estacionava um mUheiro de novilhos de .córte vendidos
para o Horte do Poiz. Destaca-se no fundo, o belo prédio do novo Grupo Escolar "Cel. Pacifico Faria'

doado á cidade pelo dr. Clemente de Foiria, ilustre filho do patrono do aludido Eslabelocimeiito,
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mjo, . IlEALEZA, Deocíeciano Fer
raz, Faz. Couvcs, Pedra Azul.

39." Categoria- —; ].° prêmio,
PEDRA AZUL, Manoel Filadelfio,
Faz. São Jo.sé, Itambc. 2." prêrniò,
^ ÍSTA ALEGRE, Dermcval de
Euccna Rua.s, Faz. Santa Ro.sa;
Pedra Azul. 2.° prêmio, GRU|^o'
José Pereira da Silva, Faz. Florestal'
Pedra Azul.

lio vi nos —- Junqueira

44.« Categoria — 1." prêmio,
MINEIRO 1I.°, .Toão Soares Fi-
gueredo, Faz. Itaporanga, P. Azul.

49.> Categoria — I." prêmio,!
mineira, 2." prêmio, MINEIRO
II-", João Soares Figueredo, I'"az.
Itaporanga, Pedra Azul.
^ 44." Categoria — I.° prêmio,
ELEp^jvjXE, Antonio Reis, Faz.

Pageú, Pedra Azul.
43.» Categoria — 3.° prêmio,

J ÜPÍTER, llorminio de Almeida,
Faz. Oriente, Pedra Azul,

48.» Categoria — 1.» prêmio,
VENIJS. IIoriTiiniu de Almeida,
Faz. Oriente, Pedra Azul,
2." prêmio, DIA-NA, llorminio de
Almeida, Faz, Oriente, P. Azul.

ílO41i\0S — iMoclio
Nacional

.54." Categoria — 1." prêmio,
PROMISSOR, 1." prêmio, GRUPO.
Sebastião Faria, I'Mz. Pedra Branca,
Pedra Azul.

BOV1NO.S jMesliços

63.» Categoria — 1." prêmio,
BLAK BOY, Horniinio de Almeida,

•*'"455 *

O campeão Nélore, Pcrgaminho, no desfile.

JüL.

Faz. Oriente, Pedra Azul.
68.» Categoria — M. Honrosa,

BLACKIE e BLACKIE II, Hor-
minio de Almeida, Faz. .Oriente,
Pedra Azul.

82." Categoria — M. Honrosa,
FLANELA, Antonio Reis, Faz. Pa
geú, Pedra Azul.

BUFALOS

.  82.» Categoria — 1." prêmio,
ÜM-A JUNTA, Olinto Miranda,
Faz. Águas Belas, Almenara.

EQÜINOS — Campolina

91.? Categoria — 1.» prêmio,
REX FILHO, Ataliba M. de Oli- j
veira, Faz. Corcovado, P. Azul.
3." prêmio, ALIADO, Gustavo An
tunes Araújo, Joeirana, P. Azul.
M. Honrosa, RESERVADO, Ata
liba M. de Oliveira, Faz. Corcovado,
P. Azul, 1,0 prêmio, GRUPO,
João de Almeida, Faz. Primavera,

• P. Azul. N

92.» Categoria — I.» prêmio,
FASSA TEMPO, Gustavo A. Araú
jo, Faz. Joeirana, P. Azul. 2."
prêmio, ASTRO, Dr. Antero de L.
Ruas, Faz. Furado, P. Azul. 3."
prêmio, STRET, Alberico A. Ruas,
Faz. Poção, P. Azul. M. Honrosa,
imperial, Alberico e Gustavo
A. Ruas, Faz. Casa Nova, P. Azul,

93.» Categoria — 1.° prêmio,
COLORADO, João de Almeida,

A:zul. 2.° prêmio,
,  iV- ' Horminio de Almeida,
I' P, Azul. 3.» prêmio,
APOLU, Gustavo A. Araújo, Faz.
Joeirana, Pedra Azul.

93.» Categoria —- 1.» prêmio,'
TREVO, João Soares Figueredo,
Faz. Itaporanga, P. Azul. 2.° prê-
mil, NEGRaO, Elpidio P. Pórto,
Faz. Ondina, P- Azul. 3.» prêmio,
OMEGA. Alberico A. Ruas, Faz.
Casa Nova. P- Azul. M. Honrosa,

11 í



Olímpio Veloso,
e  ENTRE RIOS,
Fa? P 9 João de Almeida,
UhnT-^^T' 4^"'- eldo-
Itann ' ̂^''^oares Figueredo, Faz.Jtapora^a, Pedra Azul.

prêmio,
2.0 prêmio, NUBIA,

eineza"; rübia' f ■- ""."'■''ff
meida F»,97 a r f- Pr™a^'era, P. Azul.
ElCÍCLETA®°"r ~ o°

100.» ^zul.
CORADa. in~ /"° Premio, CO-
Primavem Faz.P^INH.A ' n A®/t P'"eniio.ricio, Pa»' D ^l®''oiano A. Mau
ros. 3 o" ^^"Pavera, Montes Cla-
W FigEo'F^^?^^' "P- Azul. M H Itaporanga,Terra pía/Í?"™®'»' elor da
ERUPo' t 4^ERÇA, e 1.0 prêmio.
Primavam T aGR(;pO o.. * 2.0 prêmio,
Jra Azul Earia, Faz. Pe-

Equinos - Mangalarga

MONTETAsTifÃ 1;° Prêroio-Assis ri» T ^TELO, Dr. ManoelAzq] Lucena, Faz. Furado, P.
sul^mineirTt ~Fa^- Prírv. de Almeida,
KnEI rA^ T' 2-° prêmio,Faz r ' Eaquel Mendes Faria,az. Corcovado, Pedra Azul.

Eqüino — Árabe

f~ E" prêmio,

Sr'"'"'''

117 '"Tf ''^>lra Azir ■
PBIÜSA ''jTfs ~ 'r- prêmio,F„ T ' •'"<ro Soares FicuerprO.

Tn Eadra Azul.
GILFtp ~ 2.» prêmio,p  ,r r^> João Soares Figueredo,

• Raporanga, Pedra Azul.

l-luinos — Tipo IVordesliiio
132.» f , . . .

APOLo Teoria — 3." prêmio,Eaz. j,,' ; Eastavo A. dg Araújo,
135 cfr- •'.'•Ora Azul.CARIJ()'' 2.0 prêmio,

j«, Faz. Painel, A; Arau-
Equinos - Ingleza

141.^ Categoria — ? <» * -
ditador, Dr. ManoetAsTTu":cena, Faz. Furado, P. Azul. 3.°
prêmio, VAMPIRO. Dr. Manoel
As.sis Lucena, Faz. Furado, P. Azul.

142.» Categoria — 2." prêmio,
EUARANI, João Soares Figueredo,

12

Faz. Itaporanga, Pedra Azul.
146."- Categoria — 2.° prêmio,

PRESENÇA, 3.» prêmio, MIMO
SA, João Soares Figueredo, Faz.
Itaporanga, Pedra Azul.

147.» Categoria — M. Honrosa,
BEIJA FLOR, João Soares Figue
redo, Faz. Itaporanga, P. Azul.

Asininos — Pêga

151.» Categoria — I.» prêmio,
FIDALGO, 2." prêmio, COMBA
TE, João Almeida, Faz. Primavera,
Pedra Azul.

152.» Categoria — 1.® prêmio,
IMPÉRIO, Juiio P. da Costa, Faz.
Baixão, P. Azul; M. HoMosa,
ORIENTE, Horminio de Almeida,
Faz. Oriente, Pedra Azul.

153.® Categoria — I.® prêmio,
NITERÓI, Horminio de Almeida,
Faz. Baixão, P. Azul. 2.® prêmio,
FAVORITO, João de Almeida, Faz.
Primavera, P. Azul. 3.® prêmio,
PATECO e M. Honrosa, SORVE
TE, Horminio de Almeida, I"az.
Oriente, Pedra Azul.

153.» Categoria —■ M. Honrosa,
PETROLEO; João Mendes FNgue-
redo, Faz. Agua Branca, P. Azul.

154.» Categoria — 1.® prêmio,
GALANTE, João de Almeida, F'az.
Primavera, P. Azul. 3.® prêmio,
RESERVADO, Firmiano A. Torres,
Faz. Currais, Almenara. M. Honro
sa, RIO BRANCO, Gerson Sales,
Faz. Argentina, P. Azul. PRLMUS,
Lidio Araújo, Faz. Primavera, P.
Azul. FAROL, João de Almeida,
Faz. Primavera-, Pedra Azul.

156.» Categoria — 1.® prêmio,
PRIMAVERA, João de Almeida,
Faz. Primavera, P. Azul. 2.® prêmio,
TURMALINA, Horminio de Al
meida, Faz. Oriente, P. Azul. 3.®
prêmio, PRATINHA, João de Al
meida, Faz. Primavera, P. Azul.
M. Honrosa, AGUA BELA, Hor
minio de Almeida, Faz. Oriente,
Pedra Azul.

nAvC — M. Honrosa,
r«-

ARGKNÇfNT''';„-~Faz. Primavem 1>f» Almeida,
PRATINHA. br A "prêmio,Faz. Currais' P Peixoto,
limeira, M irff' prêmio,y4 c DüQUEzÍ!TT"ò .ITAPB-Joao de Almeida, Pcdr-

Azul.
Suínos — Pirapeting^

241® o ♦
T  I- ' T^.^®''ego^Ia — 3.» » .■ Julio Dias Figueiredo, Pay®'5i?'
Francisco, pggjj.g, ^zul. Sao
,«• Tn^^^^^Soria — 2.® e 3.o _

Figueredo, ^Sao Iiancisco, Pedra Azul.

Galinaceos — Legborn

NeVéícb^dTT'® -7 P'-êmio.jveiercio de Almeida, Faz. Bom
Jardim, Pedra Azul. ®

48.» Categoria — 2.® prêmio.

pre-
'az.

Horminio de Almeida, Faz. Oriente,
Pedra Azul.

88.» Categoria — M. Honrosa,
Josefino Gomes, Faz. Olinda, Pedra
Azul.

Galinãceos Rhoil Island

' 112.» Categoria — 3.® prêmio,
Netércio de Almeida, Faz. Bom
Jardim, Pedra Azul.

Gulinãeeos — Light Sussex

86.» Categoria — 1.® prêmio,
Aurino de AJmeida, Faz. Olhos
D'água, Pedra Azul.

Galinãccos — Criola

101.» Categoria •— M. Honrosa,
Everaldino Santos, Faz. Olhos D'
água. Pedra Azul.

Mclegrideos — Mamouth
bronzeado

47.» Categoria — 1.® prêmio,
Horminio de Almeida, Faz. Oriente,
Pedra Azul.

.PRODUTOS AGRÍCOLAS

Foram os seguintes produtores
premiados, na seção Agrícola do
certame :

Coco da Bahia - M Honrosa -
José Figueiredo & Irmãos, Faz.
Palmira, Pedra Azul.^

Milho Pipoca - 2.® prêmio - José
Freire, Faz. Sao rrancisco, Pedra
Azul. ' M- Honrosa - Horminio
de Almeida, Faz. Oriente, P. Azul.

Milho Pipoca Argentino - 2.®
prêmio - Nilton Ferraz, Faz.
Pajeú, Pedra Azul. ^

Milho Cristal - 3.® prêmio - Hor-
mino de Almeida, Faz. Oriente.
Pedra Azul.

Milho Mesc. Amarelo - 1.® prêmio
Hormino de AJmeida, Faz. Ori
ente, P. Azul. M. Honrosa -
Nelson Gusmão, Faz. Agua Preta.
Pedra Azlil. Joaquim Nascimen
to, F'az. Lorena, P. Azul. Virginio
Santos, Faz. Olhos D'água, Pedra
Azul.

Amendoin 1-° premio — José
Freire, F"az. S. Francisco, P. Azul.

Café - M. Honrosa - Augusto
Veloso, Faz. Santa Rosa, P. Azul.

Mamona - M- Honrosa - Gerson
Sales, Faz. Argentina, P. Azul.
Tolentino Souza, Faz. Arnçngí,
Pedra Azul-

Feijão - 1.® prêmio — Gerson Sales,
Faz. Argentina, P. Azul. 3.®
prêmio - Hormino de Almeida,
Faz. Oriente, Pedra Azul.

Arros Escuro - 1.® prêmio — Pedro
Oliveira, Faz. Anilim, P. Azul.

Arroz Melido - 1.® prêmio - Cassio-
nilio José de Souza, Faz. Capivarí.
P. Azul. 3.® prêmio - Netércio
de Almeida, Faz. Bom Jardiui,
Pedra Azul.

ZEBU'



Arroz Agulha — 1.° prêmio — Hor-
mino de Almeida, Faz. Oriente,
Pedra Azul. 2." prêmio, — Cassio-
nilio José Souza, Faz. Capivarí,
P. Azul. 3." prêmio — Cesario A.•r. o." prêmio — —

Brito, Faz. Surpresa, P- ̂ Azul.
Arroz Comprido - 1.° prêmio -

Cassionilio José Souza, Faz. Ca
pivarí, P. Azul. 2." prêmio -
Nelson Gusmão, Faz. Agua Preta,
P. Azul. 3.° prêmio — Nelson
Gusmão, Faz. Agua Preta, Pedra
Azul. M. Honrosa - Cassionilio
José Souza, Faz. Capivari, Pedra
Azul. Tolentino Souza, Faz.
Araçagí, Pedra Azul. ^ .

Aloranga G. Grande - 1.° preinio —
Sabino Souza, Faz. Boa Vista,
P. Azul. 2.° prêmio — José Valerio
Faz. Carneiros, Pedra Azul.

Moranga Redonda — 2.° prêmio —
Francisco Veloso, Faz. Morete,
P. Azul. 2.° prêmio — Júlio Torres,
Faz. Lagoa Formpsa, P- Azul.
M. Honrosa — Clemente Arruda,
Cidade, P. Azul. Tiberio José da
Silva, Faz. Curral Velho, Pedra
Azul. Figueiredo & Irmãos, Faz.
Palmira, Pedra Azul.

Moranga G. Redonda — M. Hon
rosa - Joavani de Oliveira, Faz.
I^rena, Pedra Azul.

Abóbora Jacaré Ped. - 1.° prêmio -
Justiniano Gomes, Faz. Lorena,
Pedra Azul.

Banana São Tomé — M. Honrosa,
Hormino de Almeida, Faz. Orien
te, Pedra Azul.

Banana Vinagre - 1." prêmio -
Hormino de Almeida - Faz. Ori
ente, Pedra Azul.

Banana Ouro - 2.° prêmio - Hor
mino de Almeida, Faz. Oriente,
Pedra Azul.

Abacate - 1.° prêmio - Geraldo
Andrade, Cidade, Pedra Azul.

Cana Caiana — 1.° prêmio. ~
Hormino de Almeida, Faz. Orien
te, Pedra Azul.

Cana Java - 1.° prêmio - José
Valerio, Faz. Carneiros, P. Azul.

Polvilho — 1." prêmio - João Ramos,
Faz. Lageado do Meio, P. Azul.
2.* prêmio - Gerson Sales, Faz.
Argentina, Pedra Azul.

Beijú — 1.° prêmio — João Ramos,
Faz. Lageado do Meio, P. Azul.
M. Honrosa - João Ramos, Faz.
. Lageado do Meio, Pedra Azul.
Hormino de Almeida, Faz. Ori
ente, Pedra Azul.

Abobora Jacaré Comprida — 1."
prêmio - Joaquim Nascimento,
Faz. Lorena, P. Azul. 2." prêmio -
Joaquim Nascimento, Faz. Lore
na, P. Azul. 3.° prêmio - Jesuino
Silva, Cidade, P. Azul. M. Hon
rosa - Justiniano -Gomes, Faz.
Lorena, Pedra Azul.

Abóbora Menina - 1.® prêmio -
Albino Pinto, Faz. Chapadinha,
Pedra Azul.

Abóbora República - 1.® prêmio -
Mario Rodrigues, Faz. Reserva,
Pedra Azul.

Moranga Verde
prêmio - Maximiano Silva, Cida
de, Pedra Azul.

Mandioca Brava - 1.® prêmio -
José Santos, Faz. Bolo D'onga,
Pedra Azul.

Mandipca Mansa - 1.® prêmio -
Vicente Ferreira, Cidade, Pedra
Azul. M. Honrosa — Braulino
Ferreira, Faz. Lorena, P- Azul.
Sebastião Ferreira, Faz. Lorena,
Pudim. Tolentino Souza, Faz.

_ Araçagí, Pedra Azul. .
Mandioca Cacáu - 1.® premio -
Hormino de Almeida, Faz- Orien
te, Pedra Azul.

Ouiabo — M. Honrosa " João de
Al/íieida, Paz. Lorena, Azul,.

Batata Hoce — 3.® prêmio — Hormi
no de Almeida - Faz. Oriente,
Pedra Azul.

Cidra - M. Honrosa - João Pires,
I"az. Mumbuca, P. Azul. Júlio
Figueiredo, Faz. Lagoa Formosa,
Pedra Azul.

Banana Nanica - 2.® prêmio -
José Valerio, Faz. Carneiros -
Pedra Azul.

Farinha de 'Mandioca - 1.® prêmio
- Vicente Costa, Faz. Riachinho,
P. Azul. 3.® prêmio - Miguel
Costa, Faz. Cajazeiras, P. Azul.
M. Honrosa - Hormino de Al
meida, Faz. Oriente, Pedra Azul.

Rapadura — 1.® prêmio — João
Ramos, Faz. Lageado do Meio,
Pedra Azul.

Manteiga — 1.® prêmio — Hormino
de Almeida, Faz. Oriente, Pedra
Azul. 3.® prêmio - Netércio de
Almeida, Faz. Bom Jardim, Pedra
Azul.

Requeijão — 1.® prêmio — Cassiano
Ferraz, Faz. Lagoa horraosa, P.
Azul. 2.® prêmio - Júlio Figueire
do, Faz. Lagoa Formosa, Pedra
Azul. 3.® prêmio - Ladisiau
Pereira, Faz. Reserva, P. Azul.
M. Honrosa — Antonío Soares,.
Faz. Guanabara, P. Azul. João
Ramos, Faz. Lageado do Meio,
Pedra Azul. Gerson Sales, Faz.
Argentina, Pedra Azul.

Aguardente Seleta - 2.® prêmio -
Miguel de Almeida, Faz. Almas,
Salinas.

Aguardente Filandia - 3.® prêmio
_ Hormino de Almeida, Faz.
Oriente, Pedra Azul.

Aguardeme Bela Vista - M. Hon
rosa - Geronimo Silva, P. Azul.

Oleo de Pequí _ 1.® prêmio -
Catarina de Oliveira, Faz. Tio-
beiras. Salinas.

Ca_rn® do Sol - i.o prêmio - João,ii»—- _— — i." preiuKJ — ooao

N

Zenaide Morais, Cidade, P. Azul-
Mausoléo - 1.® prêmio — José
Barbosa, Cidade, Pedra Azul.
UM GRANDE BAILE

A' noite, nos salões do Roial
Clube, pela sociedade local, foi ofe
recido um grande baile ao digno-
representante do snr. Secretário da
Agricultura, sua comitiva e visitan
tes.

O ENCERRAMENTO

A 22 do mesmo mês, tinha logar
o encerramento do certame, em.
que se fizeram ouvir vários oradores,
celebrando o êxito merecido dos
pecuaristas da região.
Comemorando o acontecimento,

foi oferecido aos expositores e vi
sitantes da IV.® Exposiçãó Regional
Agro-Pecuária, um grande churras
co, na Chácara Camocim, o qual
decorreu em um ambiente cordial
e entusiástico, falando o dr. F.
Braga, representante do snr. Se
cretário da Agricultura, o qual enal
teceu a obra de amparo do snr.
Governador do Estado, à pecuária
e à lavoura mineiras, falando tam
bém o dr. Marciano Maurício, re
presentante da Soe. Mineira de
Agricultura e o dr. Regis Pacheco,
representante- dos fazendeiros e cria
dores do município de Conquista.

ascimento, Cidade, Pedra Azul.
Cêr® prêmio - Júlio Figueiredo,
Faz. Agua Branca, Pedra Azul.

S

Banana da Terra — '1.® prêmio —
Hormino dé Almeida, Ori
ente, Pedra Azul.

erra Azul - 1° Prêmio -João E Pereira, Cidade, p. Azul.
Uadfn Espreguiçadeira - j.o p^g-

- Antonio Queiroz, Cidade,
Pedra Azul.

gela Campista Mexicana - 1.®
prêmio - Selaria Ribeiro, Cidade,
Pedra Azul. 2.® prêmio - José
Nogueira, Cidade, Pedra Azul.

Sela Curvelana — 2.® prêmio -
Selaria Ribeiro, Cidade, P. Azul.

Sela Campista Mex. Simples -
2.® prêmio - Zenaide Morais,
Cidade, Pedra Azul. M. Honrosa,

COMPARECI MENTO

Ao certame compareceram 614
animais, sendo 267 machos e 347
fêmeas, destribuidos pelos seguintes-
municípios: Pedra Azul, 225, Al-
menara 24, Jequitinhonha 17, En
cruzilhada 6, Uberaba 4, Medina 12,
Salinas 1, Álontes Claris 3.
Os animais em questão dividiam-

se pelas seguintes espécies: Bovinos
354, sendo Indubrasil, 65; Nelore,
15; Gir, 40; Guzerá, 3; Normanda, '
2; Macho Nacional; 1; Junqueira, 3;.
Bois de tração, 2; Búfalo 2; sendo
Pretos 2. Eqüinos 83, sendo Man-
galarga, 3; Campolina, 30; Nordes
tino, 2; Árabe (mestiço), 2 e Inglese
(mestiços), 3; Asininos 74, sendo
Pega, 37. Ovinos 23, sendo Berga-
maço, 9 e Hampshire (mestiço), 1-
Caprinos, 19, sendo Angorá, 3 e
Torgenburg (mestiço), 3.

OS CAMPEÕES
Sagraram-se campeões, das diver

sas espécies e raças, da 1\ .® Expo
sição Regional Agro-Pecuária de
Pedra Azul, os seguintes animais :
RAÇAJNDUBRASIL — Campeão: '
azulão, e Reserv. Campeão:
PRÍNCIPE, ambos de prop. de
João de Almeida. Campeã: MON- ,
TANHA, prop. de Darwin Silva
CordeHO.
raça GIR Campeão: BOÊMIO
prop. Netercio de Almeida.
raça NELORE — Campeão:
PERGãMINHO, prop. João Soares
de Figueiredo.
raça GUZERAT — Campeão:
PEDRA AZUL, prop. Manoel Fi-
ladelfo.
RAÇA JUNQUEIRA — Campeão: ,
ELEFANTE, prop. Antonio Reis.
Campeã: MINEIRA, prop. Joãa
Soares de Figueiredo.
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Ao lado, AMAREUA,

uma das boas repio-
dutoras do plantei Ne-
lore, de que se vê ao
centro um excelente

grupo de íemeas. Em
baixo: o reprodutor in-,
dubrasil, DUQUE, mar

ca 71. Todos esses ani

mais foram premiados
na IV.^ Exposição de

Pedra. Azul.
FAZENDAS

CORCOVADO-SUCURIU - MODELO

V.»
P R o P R

ASSIANO MENDES O ^ OLIV
«ob ««Imlnlslraçâo-lfeínica do dr. Alaliba M®"**®* «1® Oliveira

E D A D E

N D E S I R A

Seleção de gado das
Raças Indubrasil, Ne-
lore e Guzerat e Eqüi

nos da Raça
Campolina.

Criação exten«iva jnos-
tiçoB zebü

PEDRA AZUL
Norte de Minas

14



o ZEBU' BRASILEIRO E A XI.
EXPOSIÇÃO DE UBERABA

Progressos do gado indiano confirmados pelo grande certame -

176 animais premiados, sendo 33 em primeiro lugar - Movi-
/  . niento calculado em vinte milhões de cruzeiros

•■■VK.

AZEREDO NETO

j  ..'^craba, o grande centro de gado
♦ - do Brasil Central, de qu®

a indústria animal de Minas
se orgulha, acaba de realizar

E.\posição Feira Agro-
an o mesmo êxito dos
rah^ P''ecedentes. A pecuária ube-^  ?nse demonstrou, mais uma vez,
Ig de seus potenciais, reve-
real'*^ jssombrosa capacidade deVisitada por criadores,

Rdeiros e pecuaristas das mais
"""Siões do país e de núcleos

j. '^Rncos dos países vizinhos, du-
^  ® grandes certames, Uberaba

y;'^''eu-se não somente no mofe-
de nossos grandes conicti-

meil . pastoris, mas também num
intr. ado valioso, em que se congregam

vulto, abrangendo a
Unidade dos criadores nacionais^

^;3aervando-lbe as admiráveis ini-
I  as, lembramos que a produçãodescarne de bovinos^' paia atenderao.s grandes centros de populaçao

™undo, constitui a maior indústria para a manipulação de deri
vados da pecuária. As expressões
magmas da indústria da carne estão

'ubzadas nos mercados de Smi-leld, na Inglaterra, e Chicago,
nos Estados Unidos. Milhões de
cabeças de gado são abatidas, anual
mente, para a produção de matéria
prima a ser fornecida aos mercados
distribuidores do alimento protéico,
de inestimável importância para a
vida humana, em seu atual estadode civilização, nas grandes cidades
do mundo. As diretrizes que ori
entam a produção dos bois de corte
devem necessariamente basear-se
no.s padrões desses mercados. Con-
lícqüentemente, os tipos de repro
dutores indispensáveis à produção
dos novilhos de corte estão depen
dentes das exigências de Chicago
e  Srnithfield. Aumentam-se os
quartos, intensifica-se o peso dos
lombos ou das nádegas e intensifica-
se a precoeidade, segundo o que
«.stabelece o mercado consumidor.

SIGNIFICAÇÃO DE UBEK.ABA.

Os centros produtores dos Shor-
thorns, Aberdeen Angus, Hereford
e Devon permanecem atentos aos
indícios dêsses mercados para mo
dificarem os tipos dos reprodutores
que devem sair para a Austrália,
Canadá, Argentina, Uruguai e Áfri
ca do Sul, As exposições anuais
dessas raças são acompanhadas por
todos os criadores do mundo, por
quanto delas retiram êles as dire
trizes de trabalho, para alguns anos
de produção. Rancheiros do Texas,

, da Austrália, da Rodésia e estanciei-
ros dos pampas sul-americanos estão
direta ou indiretamente interessados
nos resultados dos julgamentos das
e.xposições de Chicago, Perth, Aber
deen, Hereford e Exeter, no Devon,
afim de saberem que novilhos devem
produzir para os grandes mercados
mundiais, consumidores de gado
produzido nas latitudes frias da
terra.

Uberaba, para o criador de zebús
no Brasil, bem como para todos
os criadores do gado indiano dostrópicos e sub-trópicos, representa
o que Palermo, El Prado e Bagé
constituem para os estancieiros do
sul do continente.

Cada novo ano de exposição na
chamada capital da Zebulândia,
traz-nos a impressão dum desen
volvimento cada vez maior das
qualidades do zebú, como gado de
carne das zonas quentes. Cresce,
desse modo, de ano para ano, a
importância dos esforços do criadorpiineiro de Uberaba e a ̂ segurança
do lutiiro da criação dêsse gado,
se for mantido o elevado padrão
de seleção que vamos ali premiando,
periodicamente.

As possibilidades da expansão da
criação do zebú, em novas zonas
das Américas, vão sendo positivadas
com a procura de reprodutores por
parte de criadores do México, Co

lômbia, Perú, Paraguai e extensa
região da Argentina.

Em Maio de cada ano, encon
tram-se em Uberaba, representantes
dos poderes públicos federais e es
taduais, banqueiros do Rio, São
Paulo e Belo Horizonte, escolas
agrícolas, chefes de departamentos
técnicos da União e dos Estados,
bem assim como' criadores de Mato
Grosso, Pará, Goiás, São Paulo,
Baía, Espírito Santo, Pernambuco,
Alagoas, Piauí, em observações e
estudos.

O CERTAME

Todos querem averiguar os pro
gressos do zebú brasileiro, na sua
fonte de. aprimoramento, que é
Uberaba. Neste ano, foi geral a
surpresa de todos os observadores,
cm face da melhoria assinalada na
media dos reprodutores apresenta
dos à XI Exposição e, cada vez
mais, se capacitam da segurança
do futuro da criação, do gado in
diano- em nossa terra.

O certame uberabense dêste ano
foi o maior e o melhor, até agora
verificado. Cêrca de 830 bovinos
foram inscritos, sendo que a pre
ponderância de representação ainda
coube à raça Gir, com 462 indivídu
os. Em seguida veio a Indubrasil
com 190 especimes, depois a Nelore
com 158 e, por fim, a Guzerat, com
20 cabeças. Importa considerar
que o aumento de representação
da raça Nelore verifica-se, de ano
para anm acontecendo o mesmo
com os Guzerás que vão compa
recendo^ em ordem ascendente, em
bora ainda não tenham atingido
uma centena. Nêste ano, notamos
a representação dessa última raça,
por especimes do plantei da Fazenda
Experimental de Criação Getúlio
Vargas, os quais demon-straram as
qualidades extraordinárias do Gu-

,  zerá para a produção de indivíduo»
de grande pêso.
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Reconhecemos, pois, que as ex
posições uberabenses èstão evoluin-
0, de maneira notável, abandonan-
0 as suas características de simples
enas de reprodutores para cons-
ituirem, ̂de fato, indiscutíveis de-

fflOKtrações do valor do zebú, como
produtor de carne.

sse aspecto técnico dos certames

extraordinariamente

iimt.' ali não se verifica
de reprodutores
neramf t Y^^áveis, de tem-
sidadp ° ° ®™itável e com angulo-se desharmonias chocantes.

de^Hp®^ sem possibilida- ,
inriivíH 5®® e comparação de
nosiS' f-r «divíduos. A ex-
um dpff ®. hoje em dia,
belos p^ ' ̂ ammais de carne,
Ihõpü c dispostos em pavi-
em raças, grupados
tendo pelos sexos e idades,
nor ammal a sua designaçãopor numero correspondente a um
catalogo, de que constam nomes, ida-

s, tiUaçao, origem e classificação,
tacilitando o estudo comparativo

s indivíduos, a qualquer momento,
em que se verifique a visita do
publico que acorre de todas as
partes do Brasil. A técnica de
zootecnia está sendo ali atendida,
com elevada atenção, serviço esse
■executado por quem possui a ne
cessária consciência do futuro do
certame, como elemento decisivo

interêsses demilhares de criadores nacionais e
também estrangeiros.

negocios de ZEBü'

16

Os negócios realizados foram mui
tos. Verificou-se, a principio, certo
retraimento, em virtude da pru
dente expeatativa dos interessados,
mas no terceiro dia da exposição,
era franca a animação geral, regis-
trando-se, ' nos últimos dias, um
movimento calculado, acima de vin
te milhões de cruzeiros, segundo aopinião de muitos piráticos de finan
ças em Uberaba. Ouvia-se, por
toda parte a afirmativa: — "Quanto
aos negócios de Zebú, Uberaba,
firmei". ?

Os juizes, para o julgamento das
diversas raças expostas, foram es
colhidos, com elevado critério, como
se tem verificado nos anos anterio
res. Alguns dêles estão exercendo
a missão de julgadorc.s da mesma
raça, por anos consecutivos, critério
êsse de relevante importância para
o êxito efetivo da melhoria do gado
zebú. As comissões compostas de
técnicos e criadores experimentados
e treinados no mister de julgar
bovinos tem dado resultados muito
satisfatórios e devem ser mantidas
as mesmas, tanto quanto possível.

OS PUEMIOS

Poment^ da PÍodução^An^^r: d^e
SonadV^DepaTaSmedindo e analisando, zootecnical
mente, animal por animal, afim de
se aprimorarem as regulamentações
dos certames e dos padrões das
mças indianas em criação. As
Secretarias de Agricultura de Minas,São Paulo, Baía, Espírito Santo e
_crnanibuco encontravam-se na ex-Posiçao última com representações

atividade constante,
escoU o"''® ° ^«'■tame uma vastaSm? "• "tnem mesmo no país d» ° mundo,
a ladia, «ada
natureza sòmente cot^. " cm
1938 oa. No.. Dclhi.-gr.Ve"sao técmca é de considerável im
portância, porque, além de benefi-

■ ciar os críadore.s nacionais, inspira
viva confiança aos criadores es
trangeiros, mormente do México e
da Argentina, para onde vamos

•exportando reprodutores.

E' assunto louvável a iniciativa
adotada nos certames de Uberaba,
qup.nto a oferecer-se aos expositores
a oportunidade de se esclarecerem
sobre o julgamento dos animeds de
sua propriedade, através de expli
cações dos jujzes, na critica e análi
se, efetuadas por êles próprios, logo
após terminar-se o julgamento. Essa
prática educativa constitui um dos
elementos mais nodernos nas expo
sições inglesas e americanas e, sem
dúvida, vai tornar-se cada vez mais
ampla em nosso meio.

Foram premiados 176 animai^
sendo 33 em primeiro lugar, 26
em segundo, 24 em terceiro e 93
com menções honrosas, além do®
prêmios concedidos aos grupos e
lotes de animais. O número de
taças concedidas, nêste nno foimaior que nos anos anteriorer Des
tacamos, dentre elas « Qocil
concedida ao camp^aV.®entre as raças Indubra^f^V^r Ne-lore e Guzcrá. P":' foi
conquistado por <,m-
Peão da raça Indubrasil ^ rou

,^0 Catálogo sob o n.« 7 T® Aé-
de D. Olinda Arame®animal êgse que pesou agr " ijog]eom 43 meses de idade^^ (?fdois

cOTCorrcntes a esse prêmio'fofaioRaibaa" Qir, com 720 m-fllg e
36 meses de idade, e daIndiana", Nelore, com 546 quilos
e  meses.

Outra taça instituída, neste ano,
wm muita oportunidade, foi a da
Inspetoria Regional da D. F. P.

Ministério da Agricultura,
em Pedro Leopoldo, destinada à

melhor cria de pai e mãe registradc;
no Registro Genealógico da Raçz
Gir. Esse prêmio foi conquistad:
pela representação de propriedad;
do snr. Lamartine Mendes, ser:
outro concorrente. Espera-se qur
no futuro seja maior o número d;
animais apresentados a julgamento,
fillios de reprodutores registrados,
para que se assinale a importância
da instituição do controle de p»s-
prcações c nascimentos de reprodu
tores, registrados nos Herd-Booki
das raças indianas. 1

Foram muito justos, portanto,
os cumprimentos recebidos cm pú
blico e cm particular pelo snr. Pre
sidente da Sociedade Rural do Tri- f
angulo Mineiro e pelo snr. Diretor jj-  • • 'asRaço^ldo Registro Genealógico das
Indianas, que esteve, todo o tempo
à frente da organização do grnnd-* i
certame.

UM TESTEMUNHO

O caracter técnico, que vai sendo
intensificado nas exposições de l'be-
raba, aliás, não sòmente nos certa
mes, mas também na organização
do registro genealógico das raça?
zebús, pode ser avaliado pelo tes
temunho público do relatório d
Sr. Presidente da Sociedade Ruraltranscrito no catálogo da XI Ex^kn-
sição. Nêsse documento, a digr.s
entidade do Triângulo Mineiro, nã-
pede auxílios outros senão de técr.i-
àos e mais técnicos do Fpmcnt-"
da Produção Animal do Ministér:.'
da Agricultura, para' atender àssolicitações dos criadores de gad-
zebú, em Minas, S. Paulo, Bais
Mato Grosso e Pernambuco, qa-
solicitam a cooperação dos secí
serviços, afim de permanecerem o-
dia com as exigências regulamcnta-
res do Registro já referido.

!!

Registrou-se, ainda, no graiid-'
empreenditnento econômico que
q XI Exposição de Uberaba a valio
sa cooperação da Prefeitura Miiniri
pai daquela cidade, que tera ^
frente de seu elevado progranv»
administrativo o esclarecido e digii-"
Prefeito Dr. Carlos Martins Prates
que vem amparando a econoini-^
uberabense, com grande satisfaçài."
para as classes produtoras daquel-
grande e pretigioso Município d-
Minas Gerais, não só incentivand.
a pecuária, mas também traçand
novas rodovias e solucionando piv
blemas fundamentais daquela mr.,C
nifica unidade triangulina.

í

Registrou-se, desse modo, o
contentamento justo pela notai f
realização, temos ò prazer de assina
lar nestas colunas que Uber.iba
continua firmè em süa vanguav.i-<
de trabalho econômico, para a gtaii
deza de Minas Gerais e do

(De *'À Manha" do
em 7-6-45)

ZEBU'
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Ao lado e em baixo:

ALIADO

Excelente exemplar da

Raça Bergamasco, pre

miado na IV.® Exposi

ção Regional Agro-Pe-

cuária e Industrial de

Pedra Azul, ha pouco

realizada.

FAZENDA

AGUA PRETA
Caprichosa e selecionada criação de car

neiros da Raça Bergamasco, de

propriedade de

IVelson Gusmão Cunha

situada no municipio de

Esl. de - PEDRA AZUL - Minas

^ Ao lado magnífico

grupo de machos e fê

meas da Raça Berga

masco, apresentado

por Nelson Gusmão da

Cunha, á IV.® Exposi
ção Agro-Pecuária e

Industrial de Pedra

Azul.
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Soe Rural do Triângulo Mineiro
Ruq c*'- M?"- Borges, 34 UBERABA Telèfone, 1590

Fundada em 18 de Junho de 193^ Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Guzerat — e do
lipo Indubrasil, de acordo com o contrato lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETOBIA DA S. R. T. M.

presidentes honorários

Getulio Dorneles Vargas
Or. Fernando Costa
Dr, Benedito Valadares Ribeiro
Br. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA (*).

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Alberto Martins Fontoura Borges

dr. Allrio Furtado Nunes
Secretário Geral ~ Celso Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Silva

Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro: Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO administra Tl VQ
Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Crutinel Ratto
Arthur de Castro Cunha ' ,
Ronan Martins Marquêz
Rodolfo Machado Borges

Si».,

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarte Vilela
(^iomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
Agnaldo Prata
Joaquim Machado Borges

CONSELHO FISCAL

Á. F. de Moura Teks
Dr. Silverio José Bernardes
Ovidio Nogueira

'ríV(

Edifício proprio da S. K- T. IVI.

Registro Genealôgico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil

Biretor dr. Otacilio Mrindim
^^eretário José Rodrigues Calheiros
Pesoureiro -■— José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO
^"■^^rnar Rodrigues da Cuníta
P^^^'^ides Cruvinel BorgesJosé Calheiros
dorge Crouseüles de Abreu

(») 1*o<loe os nriembros da DIrotoria Cón0«lhoa sff*
ou rocondu*ldOB, A excopçSo f|« 3.0 V{co«pj>^|d<

* do Dlr. do Rcipstro Geiieal6^çp,/deito um « «s«ollà||^
outro» para o bièiiio 944/45>

.  ■! '■
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FAZENDA DOS PALMARES

!•

l

Qrande criação de gado Gir,

Indubrasil e Guzerat, cuja re-

presentação foi a que maior

.nurriero de prêmios conse-

guio na Xl." Exposição-Feira

Agro-Pecuária. de Pe^ra

Azul, entre os q uais, dois

campeonatos

Ao ludo: O ■ Snr.' Darwiii S. (lordciro,
Pntrc doÍK l)czerros filhos de Norticstc, o
raçador Cir do plantei, e primeiros prê-

inios do eertamc.
hm baixo: fêmeas indubrasil de 3 c 5
atios, primeiro, segiimlo e terceiro prê-

® menções honrosas, na IV." Expo
sição de Pedra Aztil, entre as quais

Montanha, a campeã da Raça.

p noPRiEDADE DE

D A R W I N d a S . C O R D E I R

Município de aiMEMÂRA Norte de Min a s
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FAZENDA DOS

Grande criação de gado Gir, In-

dubrasil e Quzerat, cuja repre

sentação foi a que maior num'*"

de prêmios conseguio na Xl.*^ E> f
\

posição - Feira A gro - Pecuária ot j

Pedra Azul, entre os quais, d'^i£

cam peonatos

INDIANO, 4 anos, filho de Príncipe

Marco VR. Ao ser premiado no cer

tame de Pedra Azul, por ele foi regei-

tada a oferta de 350a000 cruzeiros-

DARWIN da S. CORDEIRO
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P ALM ARES

,  ̂^róxíma á cidade de ALMENA-
i  onde o Importante criador
t xnineiro snr. Darwin S. Cordeiro

,,i.antém a sua CHAGARA NICE,
um mostruário de vendas de exem-

iptares dos seus grandes e sele

cionados planteis das raças de
origem indiana.

MONTANHA, 4 anos, perfeito ani
mo! da Raça Indubrasil, pelo qual o
seu proprietário regeitou 100 mil
cruzeiros ao levantar, em Pedra Azul,

o Campeonato.

ALMENARA N. DE MINAS
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Ao alto destas páginas, á di

reita, mostramos em clichê, o

anca magnifica do reprodutor

PRÍNCIPE, tipo frigorífico por

excelencia e que se vê ao

lodo.

1^

í. '

rf0

F A Z E N D A S; ̂

Criação selecionada de gado da Raça Indi

brasil, jumentos da Raça Pêga e cavalos d

Raças Mangalorga e Campolina.

-PROPRIEDADE DE-.

JOÀO DE ALMEIDAvC
O expositor mais premiado, na IV." Exposição R'
ginal e Industrial Agro-Pecuária de Pedra Azu

Ao centro: PRÍNCIPE, 1 <• r. - ■ J ^rínnio
'  '• prêmio do

da Pedra Azul, excelente roçador, de
opresentamot, ao lado, pHmeiro ítiHo,

se
ao

com a reprodutora TULíPA, que

desta página. Em baixo, ao lodo, o
bezerro PRINCIPAL, p crio em questõc cm-

bem pfQrnjado no aludido certame ^ j

——

município de PEDF a

22
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E L V E C I A

R I M A V É R A

SITIO NOVO

•- campeonatos, 1 vice-campeonato, 11 pri

meiros prêmios e 17 segundos e Menções

Honrosas, 33 prêmios e 4 taças.

\

"AZULÃO, o campeão "Indubrosil"
do IV.o Exposição Agro-Pecuãrio e
Industrial de Pedra Azul, é um dos
magníficos reprodutores que nos têm
sido dado julgar em exposições do
nosso Estado. Como indivíduo, enqua-
dra-se perfeitamente no padrão da
S. R. T. M., como animal de carne,

possue formas quasi, perfeitas.
Animal ainda novo, é uma grande
afirmação do nosso progresso s uma
esperança magnífica para seu pro

prietário".

o) Joaquim F. Braga.

.  fQtnlo de sua catego-
INDUBRA-

'i' Exposição Regio-
.  i /i^qro Pecuária de Pedra
/. j| Ao lodo: o bezerro
'()RSARlO, blho deste gran-

espécime, chefe do plan-
jndybrosil. das fazendas

de criação.

'Ú
)

11 \j . de minas

JtoXJL - 945
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10 Ao lado e ao cen

tro, o reprodutor da

Raça Gir,

SUCESSO

com 3 Va anos de eda-

FAZENDA

CANADA-

Griação de gado indiano

das Raçcs Gir e Indubrasil,

situada no distrito de JOAl-

MA, no município de

JEQUITINHONHA

Norte de Minas

mM

de, chefe do seu plon- , l|

tel no Fazenda Canadá. ,

•  'S/J

0 Ao lado: duas das

boas reprodutores da

Roça Indubrasil, no

plantei da Fazenda Ca

nada, Joaima, Municí

pio de Jequitinhonha-



Ao .lado, um ̂
. «

magnífico grupo de

bezerros Indubrasil/

crias da Fazenda Ca

nadá, em Joaíma, Mu

nicípio de JcQUltinhonhd.

*

PROPR I EDADE DE

ADOLFO GOMES DA SILVA

íá?--s'í-
•í ■• A V. SNS* •• V

.<? " - S

- •». - ■*: •-"

Ao lado;

aspecto geral da Fa

zenda Canadá, ven

do -se um grande gru

po de gado á entra

do dos seus vastos e

solidos currais-

-K

Ao lado ^

excelente grupo de

bezerros da Roça In

dubrasil, crias da Fa-

xeiida Canadá, proprie

dade de ADOLFO GO

MES DA SjLVA.

••:<•t:X<<iÇ.•w¥i>:•íí»®?^^:v^>^"-'^sss<íWíísssi:•aíKSS^ssss^^s^

iHlíli
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pSÍpsígsSs^i^vS|i
iwMiiimSilSl;
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Várias premiados

na IV." Exposição

Regional Agro-Pe-

cuária e Industrial,

ha pouco realiza

do em Pedra Azul.

FAZENDA

TRANSVAL
Criação de gado de origem

indiana das Raças Gir e Indu-

brasil e mestiços de corte.

J O A í M A
MUN. DE JEQUITINHONHA

Norte de Minas

'/'W7^

mmm
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wmm

Ao alto: o repro

dutor I n d u b r o s i I

DANÚBIO » com

4 anos de edade

e, em baixo, o gor-

rote da Roça Gir

BAGÉ, com 2 anos

e meio.
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Ao centro: ó es

querdo, o snro. Al-

cidino Quaresma,

esposa do cel. Qua

resma dos" Santos,

ao lado de BAGÉ,

dos principais figu

ras do plantei.

.  .v;-/

)

I

1

PROÍ>RIEDADE DE

CIRILQ QUARESMA DOS SANTOS

liliiiiiWiiis

Em cima e em bai

xo, duas novilhas In-

dubrosil de 3 onos

de edade, apenas

u'a amostra do gran

de plantei dessp

raça na Fazenda

Transval.

irna:y" aspecto

séde da Fazen-
Transval, em

aíma, município

Jequitinhonha,

d© /s^inQs

Gerais.



Ao lado: o gar-
rote da Raça

Nelore.

SULTÃO

com 3 anos, pre

miado na I V.®

Exposição Re-
çjjoncíl Ayio Pe-

cudiia e Indus

trial de Pedra

Azul - Minas.

Acima, o garro-

te indubrasil
primor e cts re-
produtoras da
mesma raça.

p L AN I CIE

1

FAZENDAS

Monte Alegre e Planície
PROPRIEDADE DE

ALCIDES MENDES DE OLIVEIRA
Criador de bovinos das Raças Indubrasil e Nelore

e mestiços zebús para corte.

M U NI ClPI O D E

PEDRA AZUL MINAS

peserva

p O I R A P A

das principais
figuras do plan
tei indubrasil da

fazenda.

ü
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FAZENDA

ITABAIANINHA
Criação selecionada de ga
do fino da Raça IndubrasU,

propriedade de

JOÃO JOAQUIM

DE CÁ R V A L H O
Cria e recria gado de corte

M U N I C I PI ODE

J O A I M A
Norte de Minas

/- , j.ií:Kasss»ssssss»».üs.
SWSiííisS^iSg^pfgSíWiííítei^í«:gí»É^íSSí»Sí!íSS5^
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FAZENDA

ITABAIANINHA
Criaçõo selecionada de ga

do fino da Raça Indubrasil,

propriedade de

JOÃO JOAQUIM

DE CARVALHO

Cria e recria gado de corte

M U NI ClPI O D E

J O A í M A

Norte de Minas

i»*iü
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Ao lado: o grupo de be

zerras Negrinhãi Bara

tinha e Beíjlnha, as duas

últimas primeiros prêmios

de sua categoria e, em

baixo os bezerros Tupan,

Lorde e Kadete, o pri

meiro também premiado

ma IV." Exposição Regio

nal Agro-Pecuária e In

dustriai de Pedra Azul.

As reprodutoras do plan
tei Indubrasil da Fazen
da Itabaianinhai decen-

dem todas dos melhores
rebanhos da raca, no

Estado de Minas Gerais.

✩

O raçador VÜL-

tllKO»

Baratinha, e seus filhos
Tupan, Kadote e Lorde.
constituiixdo o melhor con

junto de fcjmilia premia-
da na IV.^ Exposição Re
gional Agro-Pecuária e
Industrial de Pedra Azul.

JlJÍj. > 945

ir
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 excelente exemplar Indubras/l, com 41^
anos, 

2." 
colocado 

do 
categoria 

em
que o cam

peão do certame foi o prim
eiro- Ê o chefe do

plantei de sua raça no Fazendo de criação de EDGAR FARIA.
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: v:Sig- -

FAZENDA

Lagfla Santa
CRIAÇÃO CAPRICHOSA DE GADO IN

DIANO DAS RAÇAS INDIANAS, GIR,

NELORE E GUZERAT.

O PLANTEL NELORE MAIS PREMIADO

NO ULTIMO CERTAME REGIONAL DO

MUNICÍPIO DE

PEDRA AZUL - MINAS

PROPRIEDADE DE

Vivaldo Renan de Figueiredo e

J oão Soares de Figue i r e d o

* ̂

w

< w

:"ww?<?x<8ys*s^fe8gggSigí!
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10 Ao ]ada j

o reprodutor IVclorc , i'

Pergaminho

1." Prêmio de sua categoria

e CAIVIPEAO de sua raça na

IV.^ Exposição Regional- e

Agro-Pecuária e Industrial

de Pedra Azul.

A■

Fazenda Lagôa Sanial
Criação caprichosa

de gado indiano das

raças importadas

6IR, NELORE e

6UZERAT.

Acima magnifico conjun
to da Raça Nelore, premiado
na IV.'' Exposição de Pedra
Azul com íMenção Honrosa.

.  \0 Ao lado, a novilha

Boneca
sua categoria.

Raça Nclorf!, na mesma cx

posição regional.
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Ao lado e acima; o reprodutor Nelore-Pergaminho»

visto de frente e com os seus descendentes, Java,

Sheik e Boneca, por ocasião do certame.

PROPRIEDADE DE

VIVALDO RENAN DE FIGUEIREDO

JOÃO SOARES DEFIGUEIREDO

H g l.o prêmio da Raça Campoliiia, iia
T\rrÊ'xposíção Agro-Peciiária de Pedra Azul,

e <le propriedade de

.MEMoesogoi-ivg"»»
Criador do Yo, Fozonda ALTF.ROSA. I
iço indiano ' |

valos Cáinpolio» e gado mes-

tiço

TR E VO. Campeão da Raça Campolina
no recente certame realizado em Pedra

Azul, Alinas, propriedade de

J0Ã'0 SOARES PE FIGUEIREDO

criador de cavalos das raças liigleza. Árabe e
CarnpoHna em siia Fazenda Itaporanga, Pedra Azul,

JUL. - 945
35



FAZENDA

O N D I N A

PROPRIEDADE DE

ELPIDIO P. PORTO
CRIADOR DE GADO GIR E INDUBRASIL E

DE MESTIÇOS ZEBÚS PARA CORTE.

CACHOEIRA DO PAJEÚ
lil

Ao alto e ao centro o garrote da Raça Gir

FILÓSOFO l " prêmio de sua cate-
goria na IV,'' Exposição

Regional Agro-Pecuária e Industrial de Pe

dra Azul, realizada ha pouco e, em baixo,

o garrote Indubrasil FIGURINO, do plantei
dessa raça ncr Fazenda Ondina.

36
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FORTALEZA DE MINAS e sua
primeira exposição em 1911

(N ticiário publicado na imprensa cari. ca da época)

"Ml»®;

Aspecto do palanguc oficial <'onstruido para o certame de 1911.

Na metade do século passado a
banda oriental do município de
Salinas, famoso pelas suas riquezas
minerais, era quasi inhabitada. Os
pnmeiros colonos do sertão do Rio

dalgp_ d® do conde da Ponte.
"  1750-1800, estaK 1
®^ras maravilhosas
;,"-gerra do
ftaberaba do gentfò?'domí

na sin-

O fogo. trepando ás nuvens,
fizera uma devastação monstruosa.
Apenas se viam. aqui, ali. além
fragmentos abrazados dos ipês ul-
trascciilares, altos como uma Babel.

Abandonado à si mesmo, inipe-
tuoso, imponente e teirível, abrindo
claros enormes, o incêndio monstruo
so foi longe. E, ora lentamente,
ora violentamente, ao sabor do ven

to, o delubro misterioso_do aimoré
fere." como uma pira incomensura-
vjl em um sacrifício indefinido,
consumira-sc largamente.
O mundo em derredor, envolto

no fumo espesso da queima assom
brosa, debatera-se, longamente, se-
mi-asfixiado.

Lim castelo de nuVens pardaoen-
tas. zebradas de negro, erguera-se,
esperançosamente nas bandas do
noroeste. 15 a voz potente do trovão
setentrional, reboou na imensidade
anunciando a hora divinal das pri
meiras águas.
Os relâmpagos fuzilam imensa

mente o espaço, confundindo-se o
fogo celigcno com as labaredas da
terra. E a chuva fertilizadora,
grossa e pesada caiu demoradamen-
te. prodigiosamente. . .

Transcorreram-se semanas.

A terra sc vestira com todas as
galas regias da primavera sertaneja-

15 em dia de estío, um vaqueiro
maduro, saindo a campear pelM
abertas solitárias o rebanho tres
malhado, oh! que encanto! embe
vecera-se infantilmente, diante das
extensas queimadas rnetaraorfosea-
das prodigiosamente em uma P*"®"
daria vicej'ante e' abundosa: co
mendo de barba no ar", aí podia
engordar fartamente todo o gado
magro da redondeza. Daquele chão
incomparável, que se diria morto
para sempre pela violência brutal

gerais.
_,ilarmente, entre os '
®  bnca de CO»- campos gerais,
« ® «"'o fácil deser cultivado, e adaptado á criação
das especies domé.sticas, deixando
de' ser a Honesta impenetrável c
veneranda dos Ges destemerosos.
Som lutas, sem chacinas, e o branco
jeitoso, la, paulatinamente, cheio
de fé e amor com a abertura de
tramites para o litoral, e a permuta
questuosa de mercadorias, conquis
tando o terreno, ao aborígene, que se
ia amoravelmente misturundo 1u  po-
pulação regular.

Um belo dia» de sol ardente
no tempo genesico dos grandes ca
lores que precedem as trovf^adns
saudosas das águas primeiras, reno
vadoras da face^ da terra, e um
incêndio terrível iiiornpeu avassala-
doramente do cerrado áspero do ■
Caiiringongo ("Catiringongo", —
mato sêco da caverna).
A selva augusta, profundamente

ressecada pelo estío, ardera com
intensidade de uni cataclisma.

I  • " aonde era.Gado da exposição desfilando em frente á "íatentlenei»
àquele tempo, o Bazar ".86"-

JÜL. - 945 37
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DIAMANTINO, comprado por 1 conto de reis, pelo snr. llorniino
de Almeida e Augusto Lopes e apresentado â Exposição em 191 l.

do incêndio pavoroso, a herva macia
abrolhara com força, verdejando
esmeraldinamente por sobre o fundo
negro da queima vertiginosa.
Com a fama da descoberta feliz

de um garimpo maravilhoso, a no
tícia do achado do pastío cubiçoso
do cerco de catiringongo, e mais
outros além. circulou ao^ longe. L
pouco à pouco, a va.stidão serena,
do terreno preciosamente coberto
de andré-quicé e outras ferragens
apetecíveis, encheu-se, rumorosa-
mente, do armentio do.s fazendeiros
em derredor.
O incêndio grandioso transi igui -

ra màgicamente em um rclvado
custoso, circunvalado pela mata in
transponível, para gáudio ' "
dores, milhares de
drados de terras ind.v.sas e tl^evolu

-Sei l:
manato' d.»

selvosa, do bugre nô-
campeiro, amor das pastoras,
made; o aoci. barbaro.ao ódio sangu^^^^^^^^j^ c saudoso
O canto a noite,

do n' pelo cocoricar jubiloso
se substituíra I do ̂
do galo, sauuImprovisaram-se arraia..., O
mércio floresceu.
NSo mai- ° 'J;;
i.:„ . de guerra, das hostes do

índio belicoso, onde o "aboio" pas-
triral do vaqueiro pacifico arreba
nhava o gado, caminho do redil-
O incêndio fora uma revelação-

ísorteára as populações pastoris da
lendária Itaverava ao descobrimen
to de um novo mundo agro-peeuario.
Com o decorrer do tempo .se viu

que o chão fecundo do mato baldio
ora mais adequado a.s culturas de
apreço e ao desenvolvimento c pei-
petuhlade das plantas forragena.s.

do que os terrenos úteis das calingas
e dos campos gerais.

Abriram-se novos horizontes.

O gado que pastava nos prados
abundosos das queimadas do Cati
ringongo salientou-se enormemenle.

Com uni clima excelente, pasta
gens sadias e copiosas, indenes de
parasitas, a criação se desenvolveu
portentosamente. Fazia gosto ver
os bezerros que nasciam, altos mem-
brudos, fortes, aquela "cepa" vi
gorosa que encantava os criadores
da catinga, e metiam inveja aos
fazendeiros dos gerais, onde o gado
da mesma raça, da mesma família,
pastando o capini agreste e pobre
das chafiadas feias e carrapatosas,

era raquítico, cabeludo, enfezado,
feio.

Do conúbio dessa raça vigorosa
e rústica, que se elaborava aproveita-
velmente nos livres prados do Cati
ringongo, pre.scnle do ceii entre um
fim de inverno e começo de prima
vera, no ano da fumaça, com as
que chegariam de longe, eni dia
cuja aurora despontava, surgira nas
mangas do pasto, formadas pela
mão humana, a casta prcvilegiada
dos "mestiços" inapreciáveis, que
fariam a grandeza c a riqueza
pecuária dêsse trecho ditoso do
sertão das Esmeraldas. >

Pjr^ouco longe do Catiringongo. menos
de umas 5 léguas ao norte erguem-
se três imensas peiiedias, formando
uma fortaleza inexpugnável outrora
a cidadela inconquistável do uma
taba de índios botocudos. senhores
das margens pitorescas do corredio
ínhumas.

Foi ali que um branco amigo
do gcntío inofensivo veio acampai->e
quando a pojinlar vila dos "
secos da caverna". começ.oti a de
clinar, e lançou por uf a f
de sol fulgurante os fundam
do arraial de "Catinga , denon
ção tirada do mato pujante, q
encobria o solo em uma sittinçao
salubre e aprazível, lOO
acima da linha azulada do ocean •

Depois de um curto período^ e
espectação, bruxoleava o imper
opulento de Pedro, o magnânimo,
e o povoado cresceu e povoou-se
como que por encanto.

Os rebanhos afluiram. E o
comércio de importação de gano
dos sírios circunvisinbos, e a
tação para .os mercados consumm "
res do Areia, E>.ira de Sant Ana,
e outros da terra de S. Salvador,
estabeleceu-se franca e largamente.

Outro exemplar Nelore, comprado aos planteis do Porto ISovo
laiTil>em por .1 oonto de réis, pela ceí. Hormino de Altneida.
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o reprodutor Guzeral "AVON
Cunha, a Augusto Lopes, pelo sa

•

A venda anual do gado de corte
começou em contar-se por dezenas
de milhares de cabeças.
As vistas dos fazendeiros e ne

gociantes convergiam-se atentamen
te para o empório do comércio
do gado de Minas Gerais. E no
meio da _ pradaria florejante, limi
tada muito ao longe pela fímbria
sombra da mata fecunda, belamente
encerrada na cidadela de granito,
colho uma pérola na concha, Catin-
ga, a mais linda jóia de Salinas,
no sertão legendário que encerra
os tesouros decantados das gemas
custosas, florescera invejavelmente.
Fundaram-se^ escolas, ateneus, bi-
jjlio tecas, greinios, teatros, socie.
dadf®;, ggy nome se

'^^'iedu^o'^'dp .'fortaleza, tirado
à" 'dia de P°^-
„ na f. ? deslumbrbso, se

comprado era Porto Novo do
udoso ccJ. Tcopòmpo de .41meidu.

das sertanejas derivaram-se para o
septentrião, nordeste e sul.
As mangas Fortalezenses dilatà-

vam-se e as boiadas cscasseavam.

Era ameaça de uma crise. A
grande fábrica do principal alimento
do homem atual podia deixar de
funcionar regularmente por faltá de
matéria prima do gado de córte —
o boi magro.
Demais uma mudança sensível se

operava pela força natural dos acon
tecimentos.

O problema pecuário começou a
interessar vivamente os criadores
e industriais. ,
O problema pecuário começou a

interessar vivamente os fortalezen
ses, grandes exportadores de gado
je oórte, e comparativamente, ine-

HOME.NAGE.M PÓSTUMA AOS
(;R\M)ES VULTOS DA EiXPO-

SIÇ.ÃO AGRO-PECUARIA
DE 1911

Gussiano Mendes de Oliveira —
"legou o seu nome a uma das
famílias tradicionais deste Municí
pio. Profundo conhecedor dos ho
mens e das cousas, amenisava o seu
culto pelos sentiinentos augustos de
cumprimento de dever, honra e
trabalho — com as suas lições de
otimismo sadio e construtor, trans
mitindo à sua ilustre geração —
a confiança no progresso material
das sociedades humanas a sua fé
ardente na perfeição moral do ho
mem".

Collatino Antunes de Oliveira —
"define-se a sua tempera de batalha-
dor: — viveu e morreu dentro do
lema; o bem e a honestidade.

Theopompo de Almeida — só
depois de sua morte é que se poude
avaliar o poder de um homem
sertanejo abençoado pelo trabalho
— esta oficina que forja heróis e
destróe medíocres.
Alma de eleição encravada num

físico de indomáveis energias bata-
Ihadoras. Individualidade forte,
uma grande inteligência a serviço
de uma vontade inquebrantavel .

Pacífico Faria — "era'o espírito
do século santificado pela angélica
visão dos tempos modernos. Grave,
dominador, altaneiro, nêle se entre
laçavam em ordem completa, a
vontade,, a perseverança, o amor.
Chefe desta terra, queria-a cora o,
amor de pai a filho. Chefe de
família — eis aí o milagre! — deixou
reventos fortes, homens dignos.

Pacífico Faria —^ uniu pela afeição
governou polo amor, dirigiu pelo
oom exemplo.

]atiÇ^ "'^''anaentos do arraial
após a derrocada célebre do Cati-
ringoogO'

jVlas Fortaleza se notabilizara,
comércio de boia

das, concentrando nas suas .dilata
das pastagens, quantiosas manadas
de bois das margens sombrosas do
Rio \^rde, das- serranias herbosas
do Grão Mogol, nas ribas do Uru-
cuia, no Vão do Paranan, nas cam
pinas sem fim de Goiáz...

Exp<h"teva quantiosamente o boi,
rnas não o produzia em grande
quantidade. ̂
A centralização do comércio re

gional do gado de boiada devia
fatalmente visionar prejuízos à quem
quer que fosse.
Houve um período de estagna

ção. .. _
Também os imensos prados arti

ficiais de Conquista, Mundo Novo
Jtaboraba e outros pontos da Baía
assim como Curvêlo, Teófilo Ottoni,
e outros pontos de Minas, reclama
vam bois para a engorda. As boia-

jUL;-945

E.xemplar meio-sangiie Nelore-Junqueira, apresentado » P""'
e.vposição realizada em Pedra Aziil.

imeira
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®C2erros Guzerat e Nclore apresentados pelo cel. Tcopompo dc
Almeida, ao certame realizado em Pedra Azul - 1911.

ocres produtores do gado de criar,
5o porém, quanto a grandeza de
Jmero, pois que em qualidade,
mpre se avantajavam.
Os seus bovinos autochtones des-
sndiam dos primeiros representan-
« das raças introduzidas pelos
Mtugueses, ha mais de 500 anos,
3 Brasil: alentejana, barroza e
rincipalmente a galega. ^
Com o seu grande comercio de
3iadas e vacaria, foram recebendo
5 toda a parte, crioulos, curraleiros,
mqueira, malabares, chinas, java-
ses guadimas, patuás, tur.nos,
rn̂ Ls^e outros, em que se divide
umerosamente, a família
mdentes do boi europeu e do
idiano, primitivamente
08. E conservando os melhores
mros, ̂  melhores vacas de criar.

aproveitando, inteligentemente, tu
do que encontravam de bom e
eliminando, o que existia de mau,
não olhando despesas, e nem pou
pando sacrifícios para a obtenção
de preconizados reprodutores, con
seguiram, em pouco tempo, mais
prática que sacrifícamente, uma ra
ça nova, eminentemente sertaneja,
de rusticidade e precocidade ad
mirável, mansa, leiteira, sadia, en-
gordadeira, bonita — o mestiço —
de porte elevado e distinto, espesso,
pêlo vermelbo-alaranjado, cbavelhos
medíocres, unhas, focinbo e chifres
afogueados, lindamente estético, em
que predomina o sangue azul do
colonio e Junqueira, a raça nobre
dos bovídeos do sertão.

Fixado o tipo, pela seleção zooló
gica, nos ferteis pastos superior

mente verdejantes, não ficaram aí.
Povo moderno, produto do inte-
ressamento dc importantes famílias
mineiras e baianas, procuraria sem
pre progredir.
Por esse tempo, o grande mo

mento do desenvolvimento pecuário
nacional, introduzia-se em Minas,
sobretudo em Uberaba, a rainha
do Triângulo — o terrífico Zebu.
A clangoroza propaganda em seu

favor ecoou nas quebradas longín
quas do sertão E um zebú, depois
outro, mais outro ainda, entim,
dezenas deles, começaram a vaquear
pela encosta pradosa dos coinoros
formosos de Fortaleza. E, em pouco
tempo, pelo meio de relva mimosa
e florida, viam-se numerosos tor
neiros, do grandes orelhas pendente
e  a "giba" proeminente, a
marca, melhormente, o sinal in
delével da possante raça «ntUana-
' ao mesmo tempo que sg P.
apreciar, agTadavelmente,_ a
seleção de vacas "mestiças ,
ancas largas, bem desenvolvida^
óberes fartos, porte elegan > .
um belo, atraente e^ sadio a p
feminino, inconfundivelmente
tintas, de vacaria rurígena das
tingas abertas e campos gerais
A exposição pecuária de

realizada no tempo do saudoso
Pinheiro, dos Presidentes -Mined
o mais querido dos sertanejos p
gressistas, encantou os fortalezens
Na procura de especimens as

raças mais afamadas, para memora
rem, cada vez mais, e sempre,
seu gado, encontraram em LId
um exemplar, que lhes chamou »
atenção: o Nelore, quase bimn .
de leite, originário do antigo A-
NATIC, na índia Inglesa
Adquiriram os animais, 1"®

sejavam. Acostumados a
nao olhavam dificuldades: a ̂ ag
da grande estrada do sertão loa

frente
rrroaerna cio Ba..ar "3 6", importante organisação comercial dos i

t* m aô 8
Almeida*
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gínquo não lhes perturbou sequer
'"•1 momento a visão.

Da última e.stação férrea da Cen-
t-ral contavam-se para além de in-
t-crmináveis cem légua.s, através da
chapada sem fim, aos prados sa-
linenses Caminhando sob a in
tempérie, por montes e valos, va-
dcando rios, üm, dois, cinco, dez
tjuilômetros cada dia util de jornada
memorável, aproveitando-se paru
suavizar os rigores da travessia
tíiãplicente, ora o fresco saudavcl
tias madrugadas, ora a amenidade
tios ensornbrados deliciosos a beira
tios arrôios cristalinos, a hora de-
leitável do descanso do meio dia,
ora a suavidade grata do cair das
noites enluaradas, a pequena maiia-
tla depois de mil peripécias, entrou,
debaixo de festas, em Fortaleza.

Ocorreu a Exposição Nacional de
1908. Criadores dos mais adianta
dos do interior vieram, ainda que
em pequeno número, assistí-la. Fa
lava-se, analisava-se, cornentava-se,
comprava-se, discutia-se as diferen
tes castas, e as vantagens e os
prejuizos, de sua introdução nas
fazendas do sertão. Os de í^ortaleza,
foram sempre os mais interessados,
os mais adiantados no assunto.
IVão tinham hesitações. Um deles,
o coronel Thcopompo de Alniei-
<Ia, por si e incumbido por amigos,
viera especialmente para fazer aqui
sição, de exemplares das raças mais
aperfeiçoadas _ para melhoramento
com a raça indígena.

E comprou, escolhidamente, de
várias procedências e diversas mãos,
no valor de alguns Contos de Reis,
cêrca dc uma centena, de equídeos,
e bovídeos, ̂  os quais touros
e  enco^ ? Simenthal,
P<"0 •'"E"-rop.., r m flop^
kir»® lie-

^^^dustó! 'Lies do
tertao jype, ressentiram
alta esDrP ' ^m-se sensivel
mente; ■ , ̂ "oluram. A maio
ria, poréro salvou-se.
Ob reprodutores alienígenas têm

rido submetidos, primeiramente, à
urna

ligeira estabulação, e quando
já aclimados, deixam-nos quasi em
ilierdade, 9?."? manadas, nos-
prados artificiais. Esse cuidado
rnais ou menos indispensável, nos
primeiros tempos, vai desaparecen
do à proporção que o animal, pQj,
anirn dizer, se vai identificando
ci.m o meio, nacionalizando-se.
Em geral o trato dispensado aos

cavalos, jumentos e garanhões,tem
eifJo muito maior que o que se
dá ordiuàriamente aos reprodutores
lifjviflos. !
Como eto toda parte, também a

í>ecoária em Itaverava se fez, ini
cialmente, à grande lei da natureza,
aproveitando-se os campos gerais,
as queimadas, as catingaà virgens,
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e os cerradões mais ou menos im
penetráveis, onde no maior rigor
das estiagens, quando os pastos
natos estão adustos, vicejam, plan
tas forrageiras à sombra protetora
das árvores copadas.

Com o aumento da população
é a divisão das terras, em grande
extensão devolutas, veio, normal
mente a fase gloriosa das lavouras
e mangas.

Fortaleza propriamente dita pas-,
da primeira á segunda fase

^"uito rapidamente. Quase não
ílve aquela; quando se revelou foi
em pleno domínio desta.
O l"® muitos povos sertanejos

não puderam fazer em mais de dois
séculos, ela ̂  realizou em menos
de dois decenios.

Por iniciativa e expensas, mèra-
0iente pMticmares (devendo realçar
^ trabalho dos Irmãos Almeidas,
dos quais^ laláremos em outro lugar
jjesta revista), se realizou em Forta
leza de Salinas em 9-11 de Fevereiro
de a sua primeira exposição
pecuaria, concorrendo ela para
aléna de meia centena de industriais
gxibi^*^® cêrca de mil animais, de
superior qualidade. Certamen que
se sobreleva das exposições dos
grandes centros.
Os organizadores dêste grandioso

certamen em'1911 foram: Cel. Theo-
pompo de Almeida, Coronel Pacífico
Soares de Faria e Major Cassiano
Mendes de Oliveira.

RESULT.4DOS DA
I.« EXPOSIÇÃO DE 1911

NELORE : — A Comissão classifi
cou em 1.° lugar "Por terem todos
os característicos da raça", e ofe
recendo elementos vantajosos para
a seleção e cruzamento" os grupos
apresentados pelos Cels. Theopompo
de Almeida e Pacífico Soares, Ma
jores Hermínio de Almeida e Co-
latino Antunes, Capitães Cassiano ■
de Oliveira-e Antonio de Figueiredo.

1
JUNQUEIR.A ! —• Eni 1.° lugar
"por contarem especimens que ainda
conservam os característicos primi
tivos da Raça" os grupos apresenta
dos pelos coronéis Theopompo de
Almeida e Pacífico Soares, Major
Colatino de Oliveira, .André Fer
nandes, Francisco Augusto Veloso
e o industrial João de Almeida.

Continuando refere a comissão
julgadora :
"Foi apresentado pelo Cel. Pa

cífico Soares um grupo, constante
de um cavalo reprodutor, lobuno,
5 bestas, filhas do mesmo cavalo,
com jumentas e dois jumentos da
raça andaluza.

Pelo Cel; Theopompo de Almeida
um jumento inglês e um grupo de
éguas com algumas crias.

Pelo Major Hormínio de Almeida,
uma burra com uma cria de cor
alazã (cavalar).

Pelos snrs. João de Almeida e
Abílio Antunes, um grupo constante
de doze bestas de dois anos de
idade e um cavalo de sela.

Pelo snr. Francisco Felix, uma
besta castanha, filha de cavalo.
Pelo snr. André Fernandes, um

cavalo msso. >
Pelo snr. Aureliano Ruas, uma

besta russa.

Pelo snr. José Porphyrio Bahia,
um burro novo, melado.

Pelo snr. José Augusto, um cavalo
russo.

Pelo snr. Seraphim Joaquim Lo-
pes; um cavalo russo.

Pelo snr. Henrique Brito, um
cavalo russo.

Pelo snr. Cel. Frco. Lacerda, uma
besta tordilha.

Pelo snr. Idalino Bispo, um cavalo
russo.

Foram classificados em I.° lugar
os animais apresentados pelos Cels.
Pacífico Soares, Theopompo de Al
meida, e Major Hormino de Al
meida e em 2.° lugar os demais.

Concorreram à feira 34 exposito
res com Nelore, 38 com Junqueira
,e 1 de diversas raças.
De todo concorreram uns cem

expositores com mais de l-OOO ani
mais de raças diferentes 98^®. J
é alguma coisa para uma exposição
em 1911.
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FAZENDA

FLORESTAL
Criação de gado india

no das Raças Guzerat

e Indubrasil, situada no

muniçipio de

PEDRA AZUL

Norte de Minas

PROPRIEDADE DE

losé Pereira da Silva
antigo criador de gado de origem indiana.
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Mi

alto e em baixo desta

Página, o reprodutor

B O Ê M I O
*^ampeão da Raça Gir na IV."
Exposição Regional Agro-Pe-
<^uária e Industrial de Pedra

Ao lado; o bezerro SERES-

*^dquirido pelo snr. An-
re Weiss, no ultimo certame.

FAZENDA

BOM JARDIM
SELECIONADA CRIAÇÃO DE GA

DO INDIANO DA RAÇA GIR, SI

TUADA NO MUNICÍPIO NORTE-

MINEIRO DE PEDRA AZUL.

M

PROPRIEDADE DE

NETÉRCIO DE

ALMEIDA

CRIADOR DE GADO DA RAÇA GIR

NO município de

PEDRA AZUL

Norte de Mincrs
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